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RELATÓRIO D
FAZE!

E' costume parlamentar o
sr. ministro dá fazenda apre
sentar annualmente ás câma

ras um relatório dos seus ac-
tos, presentes e futuros; o
peior costume ainda é que es
ses actos são invariavelmente

praticados contra a nação la
boriosa, e consistem em aug-
mentar de impostos é de pa-
rasitismo.

A collecção d'esses relató
rios constitue documento in-

dispensavel para a historia
econômica da burocracia, e ao
mesmo tempo do estado men
tal e moral d'esta classe do
minante.

O relatório do anno econô

mico de 1900-1901 jà foi dis
tribuído ás câmaras mas ainda
não o temos nòs.

Com elle á vista chorare
mos as nossas máguas.

Os jornaes burocráticos, po
rém, deram já amostra das
propostas de fazenda que con
tem o relatório, e por abi se
vê a nossa fatalidade.

Coro relação á massa dos
contribuintes, nem sombra de
equidade, nem consciência,
nem o mais leve allivio remoto.

Nem a mais leve providen
cia para ter mão nas legiões
de parasitas, obrigando-os a
trabalhar ao menos as seis ho

ras regulamentares; reduzin
do sequer a metade as funo
ções publicas para estagnar
esta fonte de accumulações de
empregos e respectivos rendi
mentos; prohibindo as accu
mulações de rendimentos.

Nem sequer o sr. ministro
da fazenda inicia um acto de
Honestidade publica pondo
uma barreira ás expoliações
da classe a que pertence, e
que é uma ^das mais devoris-
fcas de impostos, pela aceumu-
lação de empregos bem remu

nerados, já pela multidão de
pessoal que poderia ser redu
zido á quarta parte, se cada
um trabalhasse quanto deve,
e exclusivamente no seu ofH-
cio.

Além d'isso o relatório ac-
uentua cada vez o caracter tru

culento e ao mesmo tempo co-
barde dos senhores devoristas
de impostos, porque tende de
mais em mais a furtar á dis

cussão publica as propostas
mais expoliadoras, fazendo-as
substituir por simples pedidos
de auctorisaçÕes para refor
mar leis e regulamentos exis
tentes.

Por este processo começá
mos no systema das ciladas
de salteadores de estrada, vi*-
to que inopinadamente nos ve
mos a braços, hoje umas clas
ses, amanhã outras, com leis
e regulamentos feitos em se
gredo e caidos de chofre so
bre os contribuintes, de modo
que depois as victimas já não
podem senão pagar, sob pe
nas de ferozes perseguições.

N'este caso está a reforma

das pautas, que o governo pe
de auctorisaçâo para reformar
a seu talante, arbitraria e at-
tribiliariamente, tendo por fim
somente, não pôde deixar de
ser, extorquir maiores impos
tos e ficar como uma arma po
derosa nas mãos para subju
gar e manejar à vontade as
classes industriaes, tornan
do-as submissas e servis, e as
segurando todos os manejos
necessários para favorecer
quantos traficantes possam
prestar serviços úteis á buro
cracia, enriquecendo-os a el-
les e tomando para si quanto
poder.

Esperemos pois resignada-
mente até que Deus nos ajude.

Dr. EJuo !¥ctto:— Este
nosso presado amigo e distinoto
baoharel em direito foi nomeado,
por decreto levado á assignatura
regia na ultima semana, secreta

rio do governo civil de Beja. A
Lino Netto, que è um rapa/- de
talento e de promettedor futuro
na política portugueza, as nossas
sinceras felicitações pela sua no
meação.

(.'ansiara :—A sessão da câ
mara municipal n'esta villa, em
quarta feira ultima, foi rápida e
breve. O sr. vice-presidente, ao
abrir-se a sessão, communicou a
todos os senhores vereadores pre
sentes o fallecimento do sr. Ray-
mundo José Soares Mendes, pro
pondo se lançasse na acta um
voto de sentimento e se levantasse
a sessão em signal de homenagem
para com o fallecido. Esta pro
posta foi approvada por unanimi
dade.

l,ei <!o divorcio :--0 sr.
deputado Duarte Gustavo de Ro-
boredo Sampaio e Mello, em ses
são de 1 do corrente, apresentou
ao parlamento uma proposta de
lei muito bem elaborada tendente
a estabelece* em Portugal, á imi
tação d outros paizes bastante
adeantados, o divorcio. O citado
projecto de lei è precedido d'um
extenso relatório, em que o seu
auctor, commuagando nas idéias
do grande chimico e pharmaoeu-
tioo francez Naquet, principal fa-
ctor da introducção da lei do di
vorcio na legislação franoeza, de
monstra eloqüentemente a vanta
gem moral que a sociedade tèm a
lucrar com uma lei aoceitavel e
justa sob todos os principios.

O projecto do sr. Sampaio e
Mello ficou para segunda leitura,
e, é de crer, que não entre em
discussão, attendendo á guerra
que se lhe está movendo por parte
das gentes catholicas e dos rao-
narchicos navarriannos.

Rainha Victoria: -Dá-se
quasi como certa, no próximo ve
rão, a vinda da rainha de Ingla
terra a Portugal. Sua mágestade
britannica alojar-se-ha, caso se
oonfirme tal boato, no MontKs-
toril durante os mezes d'agosto e
setembro. Os jornaes monarchi-
cos, oom o sr. Navarro á frente,
pulam já de ooutentes e prepa
ram se para uma reoepção ruidosa
que ha de causar o assombro do
mundo. São sentimentos que lhes
ficara muito bem e muito a cara

cter !

Raymundo Soares
Falleoeu n'esta villa no dia 15

do corrente mez. pelas 9 horas
da manhã, o sr. Raymundo José
Soares Mendes, homem de avul-
tada fortuna e de longa edade que
desempenhou proeminente papei
na politioa de Abrantes e um lo-
gar de capital importância na en
grenagem social d'este meio falho
de iniciativas, de aptidões, e de
integridade de caracteres. Nascera
no dia 29 dabril de 1815, em
Abrantes, sendo seus pães Joa
quim Soares Mendes e I). Anua
Soares, já fallecidos. Contava, pois,
85 annos incompletos o homem
de respeitarei edade que o destino

acaba de prostar para sempre no
àlgicio leito da morte, roubando
assim á politioa monarohioa um
dos seus mais aoérrimos e intran

sigentes defensores.
Raymundo José Soares Mendes

vinha dos tempos revolucionários
de 1846. tempos d'extraordinaria
agitação politioa no paiz, em que
um punhado de verdadeiros por-
tuguezes libertaram a pátria do
jugo déspota que então a subju
gava. A sua historia é a historia
de todos aquelles que empeuha-
ram a vida numa lucta injustifi
cada oontra o povo, defendendo
com evidente dedicação os inte
resses da oligarchia dominante.

Em 1 de fevereiro de 1847,
quando o partido setembrista es
tava no auge do seu engrandeoi-
mento e era temido do poder cen
tral pela sua força, creou-se em
Abrantes, como em muitas outras
terras do paiz. vários regimentos
de voluntários qne ficaram cons
tituindo a guarda nacional O de
Abrantes denominava-se x Bata

lhão Nacional de Caçadores et A-



brantes», e foi organisado por por
taria de 6 de março do mesmo
anno. N'essa mesma portaria, e
como recompensa pelos serviços
prestados, era Raymundo Soares
investido das funoções de capitão
da l.a companhia de caçadores
voluntários O seu fardamento,
como o de todos os officiaes da
guarda constava: de bonet de bri
che eom palia de coiro; sobre ca-
zaca de briche oora golla de vel-
ludo preto, presilhas de cordão
de seda preta nos hombros, calças
também de briolie, e os distincti-
vos das patentes, nos canhões,
eram como os dos officiaes de ca
çadores do exercito. Mais tarde,
quando dissolvida a guarda, ficou
Raymundo Soares com as honras
de capitão, sendo pouco depois
nomeado Moço Fidalgo e Fidalgo
Cavalleiro. Tinha exeroicio no
Paço, e n'esses tempos já distan
tes, gosava de grande e poderosa
influencia.

Em Abrantes oocupou os prin-
cipaes logares de confiança polí
tica, e outros de somenos impor
tancia. Foi Procurador á Junta
Geral do Districto, Sócio e Pre
sidente durante muitos annos do
Montepio que hoje tem o seu no
me, Provedor da Misericórdia,
Reitor da Irmandade do Senhor
Jesus do Capitulo, Presidente da
Câmara, Presidente e vogai de
varias Cornmissões Administraoti-
vas, etc, prestando a todas estas
corporações o seu valioso auxilio
e alguns importantes serviços.

Ultimamente a sua avançada
edade e o seu estado physioo obri
garam-no a um retrahimento com
pleto das cousas publicas. Morreu
tranquillo, ao pezo de urna cadu-
oidade cheia de reminisoencias
pelo passado da sua vida agitada,
fértil em invocações a glorias e a
dissabores já idos, hoje abafados
para sempre sob a louza tumular
que lhe cerra a sua derradeira
morada.

Sèotarios d'outra religião, pro-
selytos doutras idéias mais san
tas, do que as perfilhadas pelp
veneravel ancião que a morte ar
rebatou, soldados doutras fileiras,
faltaríamos a um dever de res
peito se não tributássemos á me
mória de Raymundo Soares estas
simples palavras d^omenagem,
como tributo do nosso pezar pela
seu passamento.

A toda a Ex.ma família do fi
nado envia a redacção à'0 Abran
tes, os seus mais sentidos peza-
mes.

O funeral do sr. Raymundo Jo
sé Soares Mendes foi muito con
corrido, vendo-se n'elle represen
tadas as principaes corporações e
individualidades abrantinas.

O caixão era oonduzido á mão
por creados do faltecido, revezan
do-se de quando em quando os
turnos que pegavam ás fitas e
que eram compostos por diversos
cavalheiros, cujos nomes não nos
decorrem. Vimos representados o
Montepio, A Câmara, e outras
corporações de que o finado fez
parte. Também se incorporaram
no fúnebre prestito muitos crea
dos e trabalhadores da oasa Soares,

O ABRANTES

assim como varias irmandades.
Recorda-nos ter visto, depostas

sobre o athaúde, as seguintes co
roas :

—De violetas roxas, myosolis, e
lilazes—Ao nosso querido avô que
tanta saudade nos deixa—Ray
mundo. João, José, Eduardo, Jorge,
e Beatriz Mendes.

-De violetas roxas, crysanthe
mos, rosas chá, myosotis, hera, e
amores perfeitos—A seu paee so
gro -Maria Clementina e João lhe
mudo.

—De violetas, lilazes, e marty-
rios—Ao meu leal e velho amigo —
Emílio Segurado.

—De lilazes brancos, rosas chá,
amores perfeitos, e bem-me-queres
—Ao seu prestimoso e antigo pre
sidente da direcção—A Sociedade
de S. M. Soares Mendes.

—De violetas, martyrios, e ro
sas—A seu chorado avô -Amélia.

—De violetas, myosotis, e rosas
—A seu esttmavel sogro —Atina
Caldeira.

—De lilazes, e violetas- Tributo
de gratidão—Catharina e Manoel
Morgado.

—De violetas, hera, e martyrios
—-4o seu muito querido e. sempre
chorado avô que também foi o pae
quer conheceu—Manoel Vafejo.

A porta do cemitério umaforça
do batalhão 12 do regimento de
oaçadores 4, sob o commando do
sr. tenente Santos, deu as descar
gas do estylo no momento de des
cer á terra o cadáver.

As coroas foram fornecida? pelo esta
belecimento do Sr. Jnlib Fernandes, em
frente da Pharmacia N. tto.

Crlaxieas, Adultos e Velhos.

Admirável na medicina infantii, sempre tão difficil e tão delicada,
a Emulsão de Scott não presta menos importantes serviços nó
tratamento dos adultas.

Tomamos a liberdade de vos submetter sobra este assumpto a carta
6eguinte :—

Nick, 19 de Maio de 1823.

A.KIOOS eSnrs.—Havia 10 annos que eu soffria,,
qnasique cem allivio, d'«ma anemia que ia augmen-
tando com o empobrecimento do sangue. Todon os
medicamentosque eu tinha experimentado não tinham
dadoo íaanoí resultado, etenhoo prazer de lhesdizer
tjue,depois de ter empregado durante algum ternpo a
sua benéfica Ehüxsâo de Scott, estou perfeitamente
curado, e mudado até aoponto que certas pessoas não
querem reconhecer cm mim o j^obre soffredor, qno
ellas estavam acostumadas a vér.

Estava tão feliz cem a mudança que o seu
excellente medicamento tinha operado em mim, quo
o fiz tomaraomeu filhinho de 11 annos d'idade, o qual
era fraco e rachitico, e se tornou robusto, e mais turbu
lento do que iodasas outras criançasda sua edade.

Não saberei recornmendar bastante a sua
Emulsão de Scott para todas as doenças causadas
pelo enfraquecimento do sangue. Queiram" receber
os meus maiores agradecimentos. (Assumado) :
Bonnet, eir. casa da Senhora. Baroneza Durante,
Departamento de Garras, Mice.

-Quer ss trate de doenças de garganta, dos pulmões ou do estômago,
quer do rheumatismo chronico, da gota, da anemia, da fcisica, "de
escrofmas, do jymphatismo, etc, etc, é sempre a iasufficiencia da
nutrição e da vitalidade que é a base d'isso, Ora, a Emulsão de Scott
restabelece em primeiro lugar a nutrição geral de todas as partes do
organismo; dos músculos, dos nervos e dos ossos: e alem d'isso. eiia
releva a vitalidade. N'uma palavra, é um completo alimento-
meckcaracnto ímmediatamente assimilado pelo sangue. D'ahi vêem
•os seus immediatos resultados nos casos, ao parecer, os mais variado*.
Quem ó que hoje não sabe que éá associação perfeitamente emulsionada
oo Cieo de fígado de bacalhau, da glycerina,e dos hypophosphitosde cal
e de soca que a Emulsão1 de Scott deve as suas-propriedades
nutrientes e reconstituintes ?

A única Emulsão de Scott genuína tem a marca de fabrica d'um
homem com ura peixe grande ás costas. Esta marca de fabrica está
r.o envoltório de todos cs frascos genuino-:-. Káo accáiteis outra.

MONEIBUR BOHWET.

mente... sel-o-ha também das
futuras, se os caloulos não falha
rem.

Desculpem-nos a franqueza, mas
esta é a verdade.

E para extranhar pois que ve
jamos levada a eíieito uma obra
bastante sympathiea e digna dos
applausos de todos os abrantinos.
sem distinoção de classes ou de
partidos. A Câmara compete ago
ra envidar todos os esforços para
que a iniciativa e actividade do
vereador sr. Thiago Abreu, n'este
assumpto, se robusteçam com
medidas dacertada previdência,
auxilio e disciplina na mobilisa-
Ção das forças que hão de oompor
a nova companhia de bombeiros.
Os seus elementos oomponentes
são pedreiros e carpinteiros, es
tando jà indigitados para cabos
os artistas srs. José Maria Fer
nandes e Manoel Consolado.

«.% Paírla» :—A oampanha
de moralidade que este nosso col-
lega iniciou em suas oolumnas
contra um funooionario superior
do sello, escalpellando lhe á luz
do dia faotos verdadeiramente es-
oandaiosos, parece ter-lhe aoarre-
tado uma guerra medonha que
está pedindo a intervenção imme-
diata de toda a imprensa do paiz.

Restabeleceu-se novamente, e
sob o consulado dos immortaes
fiilhos de Passos, o regimen da
censura previa em Portugal. Isto
é revoltante e attentatorio das li
berdades publicas e do disposto
no paragrapho 3.° do artigo 145
da Carta Constitucional.

Em qualquer outro paiz onde
houvesse moralidade as acousa-
ções narradas pela Pátria teriam
Ímmediatamente provocado uma
syndicancia aos aotos do funooio
nario apontado oomo deliquente,
e nunca reprezalias que sò servem
para evidenciar cada vez mais a
podridão que por ahi vae.

Se a Pátria falta á verdade, o
que não è lá muito acceilavel nem
racional, castigue-se em harmonia
cora as penas da lei; se aponta
escândalos assombrosos, ouja ve
racidade não seria diíiioü d averi
guar, punam-se severamente os

deliquentes sem oonsideração pela
sua elevada posição sooial. Por
que é preoiso mostrar-se que a
Penitenciaria não se fez só para
os ladrões de baixa condicção,
para os rotos e famintos,

O restabelecimento da oensura
prévia não se justifica nem honra
as entidades que a determinaram
sem respeito algum pela lettra
da Carta. Semelhante procedi-

Bombeiros: Em harmo
nia com o que noticiámos no Abran
tes de domingo, ooniirma-se e ga
nha vulto o boato da organisação
de uma companhia de bombeiros
n'ehta villa. Parece mesmo, se
gundo se diz. que a sua consti
tuição já está feita e que a Câma
ra, no cumprimento do seu dever,
e conscia de praticar um acto de
verdadeira justiça para com os
seus munioipes, auotorisou a des-
peza com a insirucção dos mem
bros da nova corporação de bom
beiros, que são ao todo, segundo
também se diz, uns 16 ou 17.

Folgamos immeuso em poder
registar tão satisfatória noticia.

Este jornal, apezar da sua pe
quenez e dos limitados reoursos
de que dispõe, do ostracismo a que
se votam habitualmente todas
as suas reclamações não pôde
deixar d^logiar o vereador do
pelouro d^noendios sr. Thiago
Abreu por ter tomado a peito a
realisação d'esse faoto altamente
humanitário, de ha muito recla
mado com energia nas columnas
àx0 Abrantes. Queremos que a
nossa terra progrida com a intro-
ducção de melhoramentos neces
sários e que elles senão despre
zem, como aqui aconteoe desde
tempos immemoraveis. Em Abran
tes de tudo se pensa, de tudo se
trata e cuida a serio, menos do
engrandecimento moral e mate
rial de Abrantes.

Tem sido esta a principal ca
racterística de todas as vereações
passadas e presentes; e provavel-

«O I>Sa» :--Recebemos a vi
sita d"esta importante folha diá
ria da capital, que reappareceu ha
pouco, sob a superior direoção do
seu primitivo fundador o sr. con
selheiro Antônio Ennes. Agrade
cendo summamente penhorados
tamanha prova de distineção e de
leal camaradagem, resta-nos en
viar-lhe em troca, como insigni
ficante retribuição à offerta com
que nos honraram, o nosso mo
desto e humilde semanário. Ao
Dia appetecemos uma existenoia
tão longa como prospera, em que
mais uma vez se appreciem as
altas qualidades do esoriptor de
subido mérito que preside aos seus
destinos litterarios e politioos.
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